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Bacia Hidrográfica Categoria Quantidade de  áreas Extensão (hectares) % da bacia 
hidrográfica

Araguaia (35.812.500 
hectares)

Terras Indígenas 29 3.667.663 1,02%

Unidades de 
Conservação

23 3.484.885 0,97%

Tocantins (80.325.000 
hectares)

Terras Indígenas 14 1.725.627 0,02%

Unidades de 
Conservação

45 6.596.521 0,08%



Ambientes aquáticos na 
Amazônia

✓Importância Ecológica
✓Importância Econômica e Social
✓Pouco Estudados
✓Muito Impactados
✓Pouco Protegidos e ameaçados
✓Sensíveis e Complexos
✓Corredores ecológicos naturais



Bacia do Tocantins-Araguaia
Área: 967 059 km² (GO, MT, TO, MA, PA e DF)



Ucs do Paleocanal e Bico do Papagaio: 
o que queremos conservar e recuperar

• O que é o paleocanal?
• Bioma

• Cerrado-Amazônia
• Ecossistemas

• Campina, campinara, floresta de terra firme, vegetação lacustre, 
floresta de várzea

• Fauna
• Repteis (17 sp.), aves (173 sp.), mamíferos (26 sp.), peixes (406 

sp. no Araguaia-Tocantins)
“*espécies ameaçadas e raras: cachorro-do-mato, macaco-gorgo, macaco-
cuxiú, gato-maracajá-pequeno, onça-parda, onça-pintada, papa-mel, 
tamanduá, boto-do-Araguaia, ararajuba, 

• Flora
• 300 plantas catalogadas

• Sítios arqueológicos: 27 
• Soberania alimentar e água potável
• Territórios tradicionais 

• Pequenos agricultores, TI Mãe Maria, extrativistas (babaçu, 
castanha, açaí, andiroba), pescadores e ribeirinhos



Os lagos da Amazônia podem sequestrar carbono a uma taxa de 39% superior à da própria floresta (Amora-Nogueira et al., 

2022; Moi et al., 2022). 



Valoração ecossistêmica para Unidade de Conservação dos Lagos do Tocantins

Tiago Soares Barcelos

Poliana da Costa Ferreira

24 serviços (e reservas) ecossistêmicos e função ambiental (Constanza et al, 

1997):

regulação de gás, regulação do clima, regulação de distúrbios, regulação da água, abastecimento de água, 
controle de erosão, formação do solo, ciclos de nutrientes, tratamento de resíduos, polinização, controle 
biológico, refúgio, produção de comida, matéria prima, recursos genéticos, recreação, cultura

encontra-se o valor estimado de R$ 1.115.760.467,55 (Tabela 25). É importante informar que 
esse é um valor estimado dos serviços e funções ecossistêmicos encontrados na Unidade de Conservação, 
considerando três biomas: i) floresta tropical; ii) grama e pastagem natural; e iii) lagos e rios. Reforçamos 
também que utilizamos como base o estudo de Costanza et al. (1997), por ser apresentar resultados mais 
conservadores com relação a valoração ecológica. O estudo original está na moeda dólar, sendo necessário 
fazermos a conversão para o real. Para tal, utilizamos o valor comercial de R$4,85, cotado no dia 19/09/2023.



Ecoturismo

• Turismo de base comunitária
• Pescaria esportiva
• Observação de animais
• Acampamento
• Caminhada – Bike
• Esportes aquáticos
• Banho de rio
• Gastronômico
• Agrícola 



Produtos da sociobiodiversidade e bioeconomia (IBGE – PAM, 2022)

Municípios Castanha (t.) Açaí (t.) Castanha de babaçu (t.)

Pará 5.924 154.433 13

Nova Ipixuna (PA) - 775 -

Itupiranga (PA) 58 60 -

Marabá (PA) 27 81 -

Bom Jesus do Tocantins (PA) 89 - -

São João do Araguaia 6 18 -

Tocantins - 37 269 

Esperantina (TO) - 12 2

São Sebastião do Tocantins (TO) - - 2

Buriti do Tocantins (TO) - - 2

Maranhão - 18.343 28.887 

São Pedro da Àgua Branca (MA) - 81 4

Vila Nova dos Martírios (MA) - 1082 4



Povos Indígenas

• Ocupação Originalmente por Povos Tupi

• Povo Gavião (Jê-Timbira)
• Akrãtikategê (Tucuruí)
• Parkategê (Itupiranga, Marabá e Bom Jesus do Tocantins)
• Kykategê (Imperatriz-Maranhão)

• Terra indígena Mãe Maria
• Demarcação 1986, 62,5 mil hectares, 1.300 habitantes,  

30 aldeias
• Conflitos relacionados a Vale EFC, Eletronorte, DNIT (BR 

222, BR230), incêndios florestais, invasão do território 
por fazendeiros e caçadores, carvão, extração ilegal de 
madeira agrotóxico, invasão por drones, hidrovia, 
hidrelétrica, estrada de ferro paraense



Município Território tradicionais 

reconhecidos

Povos tradicionais

Nova Ipixuna (PA) PAE Praialta Piranheira Extrativistas (Castanheiros e andirobeiros), 

pescadores e ribeirinhos (Z58)

São João do Araguaia (PA) Pescadores (Z45) e ribeirinhos, quebradeiras de 
coco-babaçu (MIQCB)

Bom Jesus do Tocantins (PA) TI Mãe Maria povo Gavião Akrãtikategê, Kykategê e Parkategê 

(indígenas), pescadores e ribeirinhos

Marabá (PA) TI Sororó, TI Tuwa 

Apekuakuwera, TI Xikrin do 

Catete, Fazenda Mabel (Gavião 

da Montanha)

Povo Aikewara, povo Xikrin, Povo Gavião Akrâtikategê 

(indígenas), pescadores (Z30) e ribeirinhos

Itupiranga (PA) TI Parakanã, Guajanaíra, 

Ororobá

Povo Awaeté-Parakanã, Povo Guajajara, povo Atikun 

(indígenas), pescadores (Z43) e ribeirinhos, 

quebradeiras de coco-babaçu (MIQCB)

Esperantina (TO) pescadores (Z21) e ribeirinhos

São Sebastião do Tocantins 

(TO)

Pescadores (Z11) e ribeirinhos

Buriti do Tocantins (TO) Quebradeira de coco-babaçu (MIQCB), pescadores 

e ribeirinhos

São Pedro da Água Branca 

(MA)

pescadores (Z114) e ribeirinhos,

Vila Nova dos Martírios (MA) Quebradeira de coco-babaçu (MIQCB), pescadores 

e ribeirinhos



Crax fasciolata pinima – 50 individuos



Boto do Araguaia 
(Inia araguaiensis)

• Mil – 5 mil indivíduos

• Emitem 230 sons diferentes

• Descrito em 2014 como nova espécie



Onça (Panthera onca) e caça ilegal

Figura 43: Avistamento de onça pintada na área do Lago do Carrapato. Vídeo: 



Lagos como 
berçarios da vida 
silvestre

Chamon et al. (2022): 229 espécies endêmicas, 30 espécies ameaçadas



Quelônios do 
rio Tocantins

• Podocnemis unifilis e Podocnemis 
expansa

• Média de cinco mil filhotes por ano

• Iniciativas em Marabá (Unifesspa), 
Xambioá (IdeFlorBio e Nautitins), 
Ilha do bananal (UFT), PE Cantão 
(IBAMA)



Então por que criar as novas Ucs do Paleocanal do 
Tocantins e do Bico do Papagaio?

1. Respeito a legislação
2. Conservação de ecossistemas e espécies ameaçados
3. Recuperação de áreas degradadas
4. Maior presença do estado na região
5. Mediação de conflitos fundiários
6. Serviços ecossistêmicos
7. Geração de renda

1. Bioeconomia
2. Mercado de CO2
3. ICMS Verde
4. Serviços ecossistêmicos
5. Melhor produção
6. Pesca 
7. Ecoturismo 

8. Contribuição para segurança e soberania alimentar
9. Produção de água potável

10. Relevância social para população local, povos e 
comunidades tradicionais

11. Proteção da TI Mãe Maria
12. Elaboração de projetos para:

1. agricultura sustentável e assistência técnica,
2. Recuperação ambiental
3. Pesquisa e monitoramento ambiental
4. Educação ambiental
5. Plano de gestão territorial

13. Combate à desigualdade social
14. Maior participação social
15. Proteção contra futuras ameaças
16. Amazônia como exemplo para o mundo (COP Belém) 



Apoio popular

+Fetagri, Povo Gavião TI 
Mãe Maria, FEPIPA, 
pescadores, IDEFLORBio e 
+ 700 assinantes
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